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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, tornamos público o volume 2 da obra “Processos de Organicidade 
e Integração da Educação Brasileira”. Nele, 17 textos que trazem resultados de pesquisas 
de 54 pesquisadores cujos diálogos se organizaram na educação e seus contextos.  
Nesses capítulos os autores discutem os temas e desenrolam os problemas propostos, 
abrindo um leque de pressupostos que nos ajudam a entender a educação e sua amplitude 
social. Acreditamos que a argúcia e a sensibilidade de cada leitor os conduzirá nas trilhas 
da educação integrada com temas diversos.

Nesta obra, pontuamos 32 palavras-chave que poderão conduzir com mais clareza 
conexões advindas dos processos de organização e integração da educação brasileira.  
Entre elas podemos citar: Educação – especial, de adultos, médica e pública -, Ensino – 
aprendizagem e de biologia -, Gestão/administração – pública e centralizada -, aprendizado 
ativo e aprendizagem, empreendedorismo, recurso didático, universidade... 

Uma obra, em que questões educacionais, pedagógicas, didáticas e sociais, emergem 
na linguagem clara e acessível de cada autor/a, nos conduzindo à discussões e reflexões 
diversas. Isto dito, apresentamos prévias das temáticas discutidas: O patrimônio social 
e seus impactos nos indicadores de qualidade...; O papel do tutor-professor na EAD em 
nível superior...; Graduação tecnológica no Brasil e na França...; Gestão centralizada 
na escola pública...; O uso de plataformas digitais para o ensino...; Avaliação do uso do 
aplicativo WhatsApp no processo de ensino e aprendizagem ...; Aprendizagem baseada em 
projetos...;  As diretrizes curriculares...; Deficiência visual..., (...) Práticas empreendedoras 
no curso técnico em nutrição e dietética;  Modelos tridimensionais como proposta para 
o ensino lúdico..., O uso de chatbot no ensino de espanhol..., Avaliação (...) instituição 
de ensino superior..., Animações lúdicas em vídeos..., Controle interno: ferramenta de 
gestão..., O protagonismo do aluno..., Metodologia de Ensino e Aprendizagem...Com 
isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Regina de Oliveira Vaz Torres 
 José Humberto Rodrigues dos Anjos  
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unify the Opinions, Resolutions and Decrees, in order to clarify the role of the professionals 
acting in the modality and the guidelines and criteria to be followed to guarantee a higher 
quality education. Within the Open University of Brazil System, tutors are professionals who 
do not have an employment relationship with universities and have the lowest remuneration 
in the Brazilian Open University system. State Law 8030, in Rio de Janeiro, prohibits the use 
of the term tutor for professionals who work in the accompaniment of courses offered in the 
EAD modality. This Law, although in force, has not yet been applied effectively in the State. 
As can be seen, this change in legislation will lead to a considerable increase in maintenance 
costs for DE courses.
KEYWORDS: tutor, Distance Education Legislation, Decree 9057/2017, Nacional Education 
Plan.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Legislação Brasileira, conforme consta no Decreto 5622 de 
Dezembro de 2005, a Educação a Distância “caracteriza-se a educação a distância 
como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. No entanto, esse Decreto foi revogado pelo Decreto 9057 de 
Maio de 2017, que define a Educação a Distância de maneira mais ampla:

“Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal 
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, 
entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos”

A primeira diferença está no papel do professor, que não aparece mais na definição, 
sendo substituído pela expressão pessoal qualificado. Outra diferença está no destaque da 
importância das políticas de acesso, que antes não era mencionada, e o acompanhamento 
e avaliação compatíveis com esta modalidade de ensino (BRASIL, 2005; BRASIL, 2017). 

De acordo com a Associação Brasileira da Educação a Distância (ABED), em 2016 
eram oferecidos 235 cursos de Graduação em nível tecnológico, 219 em nível técnico 
profissionalizante e 210 ofertas de licenciatura. No entanto, a grande maioria dos cursos 
ofertados e regulamentados totalmente a distância são especializações lato sensu, com 
uma oferta de 1098 cursos. O Censo EAD.BR 2016 contabilizou 561.667 alunos em cursos 
regulares totalmente a distância e 217.175 em cursos regulamentados semipresenciais. 
Isso corresponde a 17% do total de estudantes matriculados em cursos Superiores no 
Brasil (ABED, 2016).

Dados esses números, é importante destacar o crescimento e a importância da 
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GESTÃO CENTRALIZADA NA ESCOLA PÚBLICA: 
AMEAÇA EMINENTE PARA A EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 4
doi

Deise Bastos de Araújo
Facultad Interamericana de Ciencias Sociales 
(FICS), Doutoranda em Ciências da Educação
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RESUMO: Embora, muitos docentes e gestores 
tenham conhecimentos a respeito da Educação 
enquanto ato político, existem outros tipos de 
políticas que adentram o contexto escolar, como 
pode-se destacar a política centralizadora de 
poder, que traz imbuindo em seu conceito, outros 
viés ideológicos que precisam ser analisados 
criticamente. Diante disto, esta pesquisa de 
revisão bibliográfica e relatos de experiências 
apresenta as lacunas e consequências deste 

tipo de política na esfera educacional, que tanto 
assolam as escolas públicas do país, em que é 
possível encontrar na realidade das instituições 
de ensino o perfil escravocrata e tradicional 
na gestão. Este estudo traz como base os 
discursos de Nosella (2005), Cury (2007) e 
Ferreira (2017).  Tendo como metodologia a 
abordagem qualitativa que partiu do discurso do 
sujeito coletivo, caracterizando-se assim, como 
pesquisa descritiva e exploratória. Concluindo 
que buscar uma educação democrática, de 
qualidade e libertadora na esfera pública é 
mais que um dever de quem a conduz, mas a 
prioridade em qualquer etapa de ensino. É uma 
negligência profunda aos direitos dos cidadãos, 
especialmente aos cidadãos da classe 
trabalhadora, que muitas vezes dependem e 
depositam neste espaço às suas expectativas 
de melhoramento de vida.
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that enter the school context, such as the centralizing power policy, which brings in its concept, 
other ideological biases that need be critically analyzed. In view of this, this research of 
bibliographic review and reports of experiences presents the gaps and consequences of 
this type of policy in the educational sphere, which plague public schools in the country, in 
which it is possible to find in the reality of educational institutions the slave and traditional 
profile in management. This study is based on the speeches of Nosella (2005), Cury (2007) 
and Ferreira (2017). Having as methodology the qualitative approach that started from the 
discourse of the collective subject, thus characterizing itself as a descriptive and exploratory 
research. Concluding that seeking a democratic, quality and liberating education in the public 
sphere is more than a duty of those who lead it, but the priority in any stage of teaching. It is a 
profound neglect of the rights of citizens, especially working-class citizens, who often depend 
on and place their expectations of improving their lives in this space.
KEYWORDS: Threat. Public education. Centralized Management.

1 | 	INTRODUÇÃO

Encontra-se na literatura diversas afirmações sobre a educação enquanto ato político 
que contribui significativamente para o processo de construção e formação do homem em 
diversos tipos de espaços formais e informais de ensino. Assim compreendendo que, 
torna-se necessário que estes espaços não fiquem alheio a esta discussão.

Embora, muitos docentes e gestores tenham conhecimentos a respeito desta 
temática, existem outros tipos de políticas que adentram o contexto escolar, como pode-
se destacar as ações antidemocráticas, que trazem imbuídas em seu conceito, outros 
viés ideológicos que precisam ser analisados criticamente.

Sobre isto, espera-se que as escolas não anulem este contexto, mas que proporcionem 
trocas de saberes e experiências, mas sobretudo que não infiram na práxis pedagógicas 
de docentes e gestores das escolas. 

Isto se dá pelas intervenções que irão contradizer o papel da escola na comunidade 
a qual ela pertence, fugindo de ato político, para favorecimento de um determinado grupo 
de “estabelecidos”, por trocas de poderes e interesses meramente pessoais.

Assim, ao analisar a trajetória da educação na sociedade tupiniquim, verifica-se 
que esta política sempre interferiu nas tendências pedagógicas e que atualmente ainda 
permanece nas entranhas das escolas públicas, em diferentes roupagens e até mesmo 
explícita.

Diante disto, esta pesquisa de revisão bibliográfica e relatos de experiências 
apresentarão as lacunas e consequências deste tipo de política na esfera educacional, 
que tanto assolam as escolas do país, trazendo como base os discursos de Nosella 
(2005), Cury (2007) e Ferreira (2017).  
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2 | 	METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de abordagem qualitativa que partiu do discurso do sujeito 
coletivo, caracterizando-se assim, como pesquisa descritiva e exploratória, com 
investigação de análise bibliográfica e relatos de experiência.

3 | 	RELATOS E DISCUSSÕES 

Ao analisar historicamente as questões político pedagógicas brasileira, verifica-se 
que a cultura tradicional e escravocrata ainda permeia este cenário, o que dificulta a 
mudança a curto prazo destes paradigmas que permeiam a educação nacional.

Diante disto, Nosella (2005) pontua que é preciso construir uma cultura democrática, 
que infelizmente ainda está longe de ser consolidada em nossa sociedade, pois é preciso 
que haja um processo ininterrupto e democrático, a fim de abolir definitivamente a 
tradicional cultura autoritária e escravocrata. 

Embora, consolidar a democracia é de extrema complexidade, a educação não pode 
ficar estática frente a este processo, em que educadores e gestores possuem ferramentas 
importantes de transformação social, assim como o dever de agir eticamente e criticamente 
diante da sociedade. E quanto isto acontece, prova que nem todos os educadores, líderes 
e gestores estão acomodados, pois como desponta Nosella:

Especificamente, para o campo educacional, esse processo de produção de cultura 
democrática ainda é um “jovenzinho” de 20 anos, trouxe conquistas bem concretas, 
difundiu a escolarização, sobretudo a fundamental, testou novos processos de 
avaliação, viu florescer numerosas organizações sindicais e profissionais, animou 
grandes e vigorosos debates, produziu revistas, livros e comunicação virtual. Tudo isso 
contribuiu para a melhor identificação histórica do Brasil em geral e de seus educadores 
em particular. Entretanto, nossa frágil cultura democrática precisa de guardiões e 
defensores contra toda tentação de recorrer a formas autoritárias e totalitárias do poder. 
Produzir e defender esse tipo de cultura é ser um educador tecnicamente competente e 
politicamente compromissado (NOSELLA, 2005, p. 230). 

Haja vista que ainda não é o suficiente, mais um caminho que começa a ser trilhado 
e necessita de apoio para ser impulsionado, destacando assim as produções científicas 
que precisam ser cada vez mais desenvolvidas a fim de apresentar a realidade e discutir 
possíveis mudanças para tal. Sobretudo, não anulando a responsabilidade da escola, da 
sociedade e do governo em construir políticas públicas, projetos e ações. 

E considerando que a escola é uma instituição de serviço público que tem o ensino 
como bem público, esta não deve ser conduzida como uma empresa ou uma loja de 
vendas, a gestão precisa posicionar-se democraticamente através do diálogo (CURY, 
2007). 

Porém não é o que acontece em todas as escolas, ainda é possível encontrar na gestão 
escolar, profissionais pleiteados ao cargo através de indicação política, contradizendo a 
proposta democrática de eleição institucional, gestores opressores e despreparados para 
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exercer suas funções, quando não possuem formação específica e conduta inadequadas 
para o ambiente educacional. 

Consequência disto, são as trocas de cargos por “voto de confiança”, para 
realização de arquivamento de ações ilícitas, desvios de verbas e materiais, bem como 
de transformação da unidade escolar em “quarteis de: manda quem pode, obedece quem 
tem juízo”, em que muitas vezes oprime e perseguem profissionais, alunos e familiares, 
dificultam o processo de trabalho e negligenciam as prestações de contas e serviços. 

Outro relato a destacar é o apadrinhamento que tais gestores fazem para com 
os seus “pares” àqueles que submetem-se a calarem-se, a fazerem vistas grossas ou 
simplesmente trocar favores, um verdadeiro ataque a democracia ao colocar interesses 
pessoais frente aos interesses e necessidades coletivas.

Tal experiência relatada, aparentemente arcaica e inapropriada, mas real, que precisa 
ser exposta, analisada e denunciada, ao ferir o que consta na Constituição Federal no 
artigo 205, “a administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência” (BRASIL, 2016). 

O acesso à educação pública é um direito de todos e deve ser ofertada com qualidade 
e com respeito, em prol da cidadania, assim a escola, precisa organizar canais de escuta, 
reflexão, discussão e construção de documentos, projetos e práticas, que viabilizem a 
disseminação do conhecimento e de trocas de aprendizagens, e:  

Como se trata de um direito reconhecido, é preciso que ele seja garantido e, para isto, 
a primeira garantia é que ele esteja inscrito no coração de nossas escolas, cercado 
de todas as condições. Nesse sentido, o papel do gestor é o de assumir e liderar a 
efetivação desse direito no âmbito de suas atribuições. A declaração e a efetivação 
desse direito tornam-se imprescindíveis no caso de países, como o Brasil, com forte 
tradição elitista e que, tradicionalmente, reservaram apenas às camadas privilegiadas o 
acesso a este bem social (CURY, 2007, p. 484).

Reforçando assim, a necessidade de descentralização não somente da gestão 
escolar, mas das políticas públicas, pois do contrário, fica evidente a contradição do papel 
da escola diante da sociedade e vice-versa, onde pode-se encontrar o descumprimento do 
que consta muitas vezes no papel e registros, ou seja, nos Projetos Políticos Pedagógicos, 
Leis, Parâmetros e Diretrizes constam o norteamento para práticas democráticas e 
na prática tais práticas são contornadas, tomando caminhos totalmente opostos. Vale 
ressaltar que não há uma totalidade, mas é algo que ocorre com grande frequência nas 
instituições públicas de ensino. 

Ora, o Brasil é um país democrático, partindo deste pressuposto a escola deve reforçar 
isto, principalmente através do gestor e sua equipe (diretor, vice-diretor, coordenador, 
técnicos pedagógicos, etc.), pois estão intimamente ligados à comunidade não só de forma 
administrativa, mas também de forma subjetiva de integração e articulação (FERREIRA, 
2017). 
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Assim, ao centralizar o poder, os gestores não possibilitaram a formação adequada 
dos educandos, não os libertará para novas possibilidades de interação com o mundo 
em que vive, pois a escola é um espaço de transformação social e para muitos o único 
espaço de convivência coletiva.

Diante de uma realidade excludente, individualista e competitiva, não pode sustentar 
ainda mais este viés perverso no cotidiano escolar. É preciso descentralizar o poder, 
mostrar para alunos, familiares, servidores, que estes também fazem parte do processo, 
que estes são agentes de transformação de uma sociedade, para isto é indiscutivelmente 
necessário elaborar mecanismos de participação ativa entre cada membro pertencente a 
educação. 

Existem inúmeras maneiras de gerir uma escola, o gestor enquanto protagonista e 
responsável pelo sucesso – ou não, da escola, deve delimitar e hierarquizar as tarefas e 
funções, para que o poder não seja de um único indivíduo, assim atribuindo participação 
e responsabilidade para todos os sujeitos envolvidos e interessados com o contexto 
educacional e na formação emancipadora da sociedade contemporânea (FERREIRA, 
2017). 

4 | 	CONCLUSÃO

Buscar uma educação democrática, de qualidade e libertadora na esfera pública é 
mais que um dever de quem a conduz, mas a prioridade em qualquer etapa de ensino. 
É uma negligência profunda aos direitos dos cidadãos, especialmente aos cidadãos da 
classe trabalhadora, que muitas vezes dependem e depositam neste espaço às suas 
expectativas de melhoramento de vida. 

Ainda que seja perceptível a importância de dizimar tais práticas covardes na esfera 
escolar, são poucos os agentes da educação que se interessam lutar e resistir, pois muitos 
preferem a sua zona de conforto, enquanto quem busca tais mudanças são perseguidos 
e injustiçados. 

O que espera-se é que a educação tenha mais força, vez e voz, junto à comunidade 
e representações políticas éticas e responsáveis, que busquem atender os interesses e 
necessidades dos educandos e não dos que querem usurpar o direito daqueles que mais 
precisam da Educação. 
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